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Paulo Renato: -Espero que os professores não façam a paralisação 

ESTADO DE SAO PAULU 1 MAR1998 
Docentes de escolas federais devem iniciar greve hoje 
Sindicato das Instituições 
de Ensino Superior prevê 

adesão de 21 das 52 
unidades 

GABRIELA ATHIAS 

OMinistério da Educação e 
Cultura (MEC) e o Sindica-
to Nacional dos Docentes 

das Instituições de Ensino Supe-
rior (Andes) divergem quanto à for-
ça da greve nacional dos professo-
res das Instituições Federais de En-
sino Superior (Ifes), que deve come-
çar hoje. 

O vice-presiden-
te da Andes, Fer-
nando Pires, afir-
mou que pelo me-
nos 21 das 52 Ifes 
do País devem pa-
rar hoje. "Espero 
que os professores 
não façam greve", 
declarou ontem à 
noite o ministro da 
Educação, Paulo Renato Souza. 

O diretor de Ensino Superior do 
MEC, Abílio Baeta, disse que "as 
universidades não estão dispostas 
a parar". As principais reivindica-
ções dos professores são o reajuste 
salarial de 48,65% e o fim do Pro-
grama de Incentivo à Docência 
(PID). 

O ministro enfatizou que salário 
não é assunto da sua pasta. "Não 
posso atender ao pedido de reajus-
te de salários porque essa é uma de-
cisão da competência de outro mi-
nistério", declarou Paulo Renato. 
Baseado em pesquisa da Associa-
ção Nacional dos Dirigentes das 
Instituições Federais de Ensino Su-
perior, Abílio Baeta afirmou que 
50% das universidades aprovam o 
PID. "O MEC nunca esperou apro-
vação da Andes para o programa", 
acrescentou. 

Adesão — Em São Paulo, os profes-
sores da Universi-
dade Federal de 
São Carlos aderi-
ram à greve. Eles 
devem parar hoje e 
decidir amanhã se 
voltam ao traba-
lho. Na capital, a 
Universidade Fede-
ral de São Paulo de-
verá decidir quinta-
feira se adere ao 

movimento. No Rio Grande do 
Sul, a decisão da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul ocorre-
rá hoje. 

No Rio de Janeiro, uma assem-
bléia na quinta-feira decide se a 
Universidade Federal Fluminense 
(UFF) paralisará suas aulas. As de-
cisões serão levadas à Federação  

das Associações das Universidades 
Brasileiras, em Brasília, na segun-
da-feira. 

Na Bahia, os 1.700 professores 
da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) estão em greve por tempo 
indeterminado. Em Minas Gerais, 
70% dos professores da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) estão em greve desde o  

dia 27. Segundo a Associação de 
Professores da UFMG, outras qua-
tro instituições do Estado deverão 
ficar sem aulas a partir de hoje: as 
Universidades Federais de Uber-
lândia, Juiz de Fora e Viçosa e o 
Colégio Cefet, na capital. (Colabo-
raram as sucursais do Rio Gran-
de do Sul, Bahia, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro) 

Promotor quer 
secretaria de SP 
repondo aulas 

O promotor da Infância e Ju-
ventude Maurício Ribeiro Lopes 
interpôs ontem ação civil públi-
ca, no Fórum de Pinheiros, con-
tra o governo do Estado de São 
Paulo. Ele pede a reposição ime-
diata de 8,6 milhões de horas/au-
la para alunos do ensino médio, 
nas 93 mil classes da rede públi-
ca estadual. 

Ribeiro Lopes afirmou que essa 
é a quantidade de horas/aula per-
didas pelos alunos, em 1997, após 
a redução da carga horária de seis 
para cinco aulas, para alunos do 
período diurno, e de cinco para 
quatro aulas, no período noturno. 

"O governo está camuflando 
uma economia de R$ 51,6 mi-
lhões por ano", diz, após multipli-
car o valor de R$ 6,00 para a hora/ 
aula por 8,6 milhões de horas. A 
Secretaria da Educação informou 
ter expandido os dias letivos de 
180 para 200. De acordo com a as-
sessoria de imprensa da secretária 
Rose Neubauer, antes da altera-
ção não estava computado o tem-
po de deslocamento dos professo-
res de unia classe para outra. 
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